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Uma celebração às 
artes cênicas

Divulgação

Kafka e a Boneca Viajante

Fita, a Festa Internacional do Teatro de 

Angra dos Reis, anuncia indicados da 

edição 2024. Premiação ocorre este mês

Por Cláudia Chaves

Especial para o Correio da Manhã

T
odo mundo gosta de festa. 
Ainda mais uma festa com 
fartura, com o que é servido 
agrada, e muito, a todas ida-
des e gêneros, os melhores 

convidados, um oi em cada passo, parentes, 
que se pode e deve levar as crianças, amigos 
que se reencontram, romances que come-
çam e muita, mas muita arte. Assim é a 16ª 
Fita - Festa Internacional de Teatro de An-
gra, evento anual que reúne a nata das artes 
cênicas. A idealização, direção e curadoria 
de são de João Carlos Rabello com a sub-cu-
radoria de Maria Siman.

Os artistas estão lá, coisa raríssima, pró-
ximos do público e prontos para fazer fotos, 
interargir com a cidade e com os todos que 
estão lá. Como acontecem em Festivais a 
confraternização entre os participantes é o 

OS SELECIONADOS

MELHOR ESPETÁCULO

ÁÁDonatello

ÁÁJandira, em busca do bonde perdido

ÁÁBrás Cubas

ÁÁKafka e a boneca viajante

ÁÁEm nome da mãe

PRÊMIO ESPECIAL DO JÚRI

ÁÁOthon Bastos

JÚRI POPULAR

ÁÁO admirável sertão de Zé Ramalho

ÁÁO Avesso da pele

ÁÁBras Cubas

ÁÁEm nome da mãe

ÁÁKafka e a boneca viajante

ÁÁRaul Seixas, o musical

AUTOR

ÁÁFlávio Marinho (Não me entrego, 

não!)

ÁÁMaurício Arruda Mendonça (Brás 

Cubas)

ÁÁPaulo Betti (Autobiografia Autoriza-

da)

ÁÁPedro Kosovski (O admirável sertão 

de Zé Ramalho)

ÁÁSergio Roveri (Ensaio para um adeus 

inesperado)

DIREÇÃO

ÁÁAna Beatriz Nogueira / Lena Brito 

(Ensaio para um adeus inesperado)

ÁÁFlávio Marinho (Não me entrego, 

não!)

ÁÁJoão Fonseca (Kafka e a boneca 

viajante)

ÁÁMiwá Yanagizawa (Em nome da mãe)

ÁÁPaulo de Moraes (Brás Cubas)

ATOR

ÁÁAndré Dias (Kafka e a boneca viajan-

te)

ÁÁBruce Gomlevsky (Raul Seixas, o 

musical)

ÁÁBruno Lourenço (Brás Cubas)

ÁÁPaulo Betti (Autobiografia autorizada)

ATRIZ

ÁÁAlessandra Maestrini (Kafka e a bone-

ca viajante)

ÁÁHeloisa Périssé (A iluminada)

ÁÁIsabel Teixeira (Jandira, em busca do 

bonde perdido)

ÁÁNatália Lage (Ensaio para um adeus 

inesperado)

ÁÁSuzana Nascimento (Em nome da 

mãe)

ATOR COADJUVANTE

ÁÁCláudio Gabriel (Bonitinha, mas ordi-

nária)

ÁÁRica Barros (O admirável sertão de Zé 

Ramalho)

ÁÁRicardo Blat (Bonitinha, mas ordiná-

ria)

ÁÁTiago Herz (O admirável sertão de Zé 

Ramalho)

ATRIZ COADJUVANTE

ÁÁAdriana Lessa (O admirável sertão de 

Zé Ramalho)

ÁÁJuliana Medella (Não me entrego, 

não!)

ÁÁLorena Comparato (Bonitinha, mas 

diferencial. Conversar, trocas, nascem, por 
ali. Novos amigos de infância, amigos de 
muitas lutas, todo com foco em uma só coi-
sa: como: apresentar o melhor de si próprio.

Ao longo de 17 dias, de 13 a 29 de se-
tembro, a cidade recebeu 29 espetáculos dos 
mais variados gêneros e estilos, no Teatro 
Municipal e no Cais Santa Luzia, em que 
uma enorme tenda é armada todos os anos 
para receber as sessões, que dá uma sensação 
incrível porque parece pousar sobre o mar 
de Angra.

Durante a festa, acontece ainda o Prê-
mio Fita, em que um júri avalia os espetá-
culos, além do voto do júri popular. O júri 
é formado pelo ator, diretor e pesquisador 
Sergio Fonta (presidente), o jornalista e 
crítico Dirceu Alves Jr, a atriz Elaine Al-
ves e o cenógrafo José Dias. A cerimônia 
de premiação acontecerá este mês. 

Algumas produções saem na frente, 
como “Brás Cubas”, da Armazém Compa-

nhia de Teatro, e o musical “Kafka e a Bone-
ca Viajante”, que empataram em nove indi-
cações cada um. “O Admirável Sertão de Zé 
Ramalho” aparece com sete menções e, logo 
em seguida, vem “Ensaio para um Adeus 
Inesperado” e “Bonitinha, mas Ordinária” 
(com seis indicações) e ‘Em Nome da Mãe’ 
(cinco), inclui ainda nomes como Adriana 
Lessa, Alessandra Maestrini, Heloisa Peris-
sé, Isabel Teixeira, Lorena Comparato, Na-
tália Lage e Paulo Betti.

O início

“Quando vi a Flip (Festa Literária de Pa-
raty, logo pensei que Angra deveria ter algo 
semelhantes. Apresentei a ideia ao prefeito 
e o projeto foi abraçado. E fomos abraçados 
também pela população, pela classe teatral, 
pelos turistas. Angra agora é também o por-
to do teatro”, conta Rabello.

Sergio Fonta fala da missão de comen-
dar o júri. “É uma função que desempenho 
com respeito por todos os participantes. 
São dois primeiros mandamentos, se é que 
se pode falar assim, para presidir o júri aqui 
em Angra: amar o teatro e amar a Fita. Eu 
amo os dois”, afirma.

Figura frequente na Fita, Flávio Mari-
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